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com a maquma que rmprime nosso

semanário, UNIDADE, de,lxou de clr ...
cular durante duas semanas.

-

rv De uma serié de reportagens de VA,LDIR VIANA
Os meios utilizados pe- Fpolis., em 6-4-953� cientemente exposto, os Quando assumi o Pos-

:,,'10 SESI para beneficiar os Dias depois,' recebi a motivos teriamos o pra- to de Abastecimento de Agora, sanado o defeito da im ...

.arrugcs de "Grupo' dos seguinte carta da firma zer de fornecer ao menos Brusque notei diversas ir- pressor�, voltajnos a circular e, aspa ...

Rumes" são cs mais va- Luiz Pízzolatti Sobrinho. ainda uma vez, para que
�

regularidades. Estas irre-
ramos, co,m �ma melhor impressão .... iados possíveis. Além dos Orleães, 17 de abril de .fosse 'confirmados pe�ó gy.jpridades chegavam às

.c
'

11
.

sernprêpos polpudos, esco- 1.953. oi;

'� I amigo os" n/dizeres COJ;l� raias do absurdo, Imedia-
A t

" -'

d�:Jlhem os fornecedorés pa- ,- Ilmo. Sr. Valdir Vian- tidos acima, nos subscre- tamente. como era minha '1';"·0 m��m? ,�,,; ,empo em que ps 1-
.ra os postos de .abasjecí- na ':; $;

,

'cV

vemos obrigação, comuniquei ao '�mOS desculpas '�aos nossos' leitores,\
mentes, de acôrdo com os M.D. Gerente" 'tI.o "Arma- Atenciosamente." =: Departamento Regional '.charnam\?s. .sua ',9tenção' para o fato
Interêsses ou e< falando �err{' do SESI -., Cresciu- L'niz Pizzolatti....Sobrínho .de Santa= Catarina do' "de

. que .no'ssa próxima edição será
"� �ma:is claro a d�do. i<" "rna "':

(_;:
. &, Clar ú - "7i lr �'.:;" S�1Niço Sociã1, da rlndús� ded icada -ao dia internaclonat dos ira ..

'

,Para rq,elJioriesdarec,�r j
Ref. � N/Forne.cimen- '_ :Ê:'ste é um'é'xêriiplo"dos :- trla�.(SESI).'Gom sede .em

balha dor,e���Errí' homenaqem. à 'qala-os leitores darei um exem- "to de sabão
.' ".' ��.. meios ,útilizados pará be-. J1.10�lanÓpohs. '", -

�'''' ,:,",pl�. Ouándo eu era ge- ..; Pr��ado armgo ;
- � nefieiarfos .fórnecedores . A resposta nãó .demo- nlágna."d.�:'At!asse _

operãêi�, circulare-
�\� .rente do Po�to.:d� Abaste-I Em nosso .podes slt�- �s501�idQs�a dedo."

.

. Contínua na última pag.], m,b'S. cpm' máior n limero 'oe páginas�
"I!;.F', =címento de Críciuma, o legrama, :dan,do_ yncerra- .

--- - '

�=._
...�-"'�_�:.':"'..... ,- .---

�,�" ":!SESldcomPFav':dsadbão,;,edm do ?,:n/fl:orneGd)rn�n�o ..
, ·fde. G'A�"IDA DE? "-�' '" ��- �.

_';, .x
.

;', ',:''.:(��" ,,-���;:�_" «»;

,,":�.j.' ���.r�rt e: quantI_ 'a,,'e� ': ;a, sabão.và €gan�-,o ser ln e:,:, _,.
- "

.
.

)C', "._ •

'

�,'�::; �",. __:frrma de Orleães, LUl�t, dor em qualidade, tama- \; \ ';.

,

..

'p,
f P' I" &' C -<��.

'

.

�':: -;' lzza átt!.
,

-

ia. A qua- úho � pê�0',,'cà'ncordambs ""r,.-

:'�',. �,)lidade do pi�Q)duto erá in� con� esta'· justa àlegàçãC?,
<"

y

'-�erior � o preço, elevadrÔ., entretanto', tqmam9s a.lf·,
�D.iante ..,destes fatos ,mau- ,berdade de _jústific.ar o"' .;.

�d�i: suspenocr o EQrfléci- motiv® de s�r ,o,�'artigo de
menta. ,,}Jão delllo:VQU" quali'dadê in�feri-ot ao São 'I .-"

;���':;+,' ,�:nui t� :ryGehi fIo; senh9r', ", pau1,9,' se_ndp ql.H�< no� f�l,- �

.

',.,.:: ,-,�Dr. Renato Rarnds çl;Çl S:tl- "tou' 'q� droga, hOJe )a '�".
"

�;/) '�'va",o seguirrt$ llHhete: tr pó�suínl0s,tendO'>ticado
,

t.., •
�,

••
,

'r', ,�.. �"" ":, "', � ':.
','

_,

',-

,

,.

"', ,,-. Waldir -, ,,' 6 sabão incompleto e F'0U-'" "Es1?,va' um�r�P0rter Q,é T1NIDAl!E. ,nó iI;lt�iT0" làHmenfo>>(!"obtivéra?, - gratuit�������" no M,crcadQ " ,.�'� �._."
ri

�"<
"i, ,:,}' ,,,-��osso amigo, Ltúz 'P�z- cá ·'aceit.á:vel. " �

"de UQl1V�JC-lJ�O :da linha Ca;çto-Centr_o, te:l��a::fejra Münicip,aJ) , ,L" "

,
" ;,

" )/
_

";,,r-
"

�::.,�� :::.zolatti Sobrinho, �rá ,pro- ,

'

.. Porém-""pfopÓrnOS ,fOr- :últirna',� quando' te.ve: s,ua ateuç'ão 'chamada para ,,' De, :fãtcf, �p,ode nQss'a,:r�P9tl�lléfu 'testewpnhar
li' �"'�úrá-Io pára 'á.certar.con�;l neç;er '0 Aiwazem, , tom,i:Ull aJari�o que',parti'a do ,:fu.�do,'do cap,r.O. O mo- a existencift,. atráz,'d@ refe'rid,�}�Merca'dô" ie' uma
'�:'" ' =:_.::-si'go o fornecimento, de I sabão de pêso 'e taÍ'nahhó :�vim'�nta, "�'onformé. fol constatádo; ,«óera pro;v.oc�do' Ime�Jt., 'uond,e Qat�'.!oarõés lá ãV'érifielhados :pela à�_�

....
"

;::sahão. ,} '1 .
I" iguál áb -Sã-o��atile ,e noS,. : ��}Q fato--j!âé ,qq:e", algum dQ·S. pas.sageiro�, d? �l!.- çâo (J()S' rài�is �d'o, ,�ol.' ex�l�n_dô U

lJID cheiro. iIl,su�
FaçO" .tG�t) o empeaho

..J sa f<f>rmula �e fa�ricaç�à_' tlI�� �a;nco" car,r��ava. CQJ1�lg6', \1.:111 P8:cot?· ue ';'Ror��vel, estav,�m, à dlSpO'sl_çrão de ,quem, os qUlzesse
�o se��19º de �Jle.,0. n�t%s��:1 sendol$ex�cutada,po�� 'C0Ill_- exa�ai� f�r-:e' mau-,�h�,lro. .

.

_:,_ '_, ; "�c ,Ieva,�."" :"�,, ,,\';':': '.
"

,mo �eJa atendldol�' �OF�, Qleta.,. conf9r�e'" ,estmlloS[f. . ,�ao ctalQOU, ve�o a �Xn�lc..açao". ta9 �:O.llfpleta; '. Será qtl�, pptler��o�, t,acpa.�� de ign�rância '" ',."dial abraço .- \ -. 'aptos,. n,ã6' terel)ios sltJvi-;' corp.o' estarree,edo�a. uma; pobl. e e ,!c!.osa �enhora; q-qe zomba d,.q�, seus se�;�ll:iantes? Ou será çri-.v� /f':"""""",�''''Jã
, (A�,s.) Renato ,Ramo? 'I

da ,e:m, sua superiori,dàde.(leva,:ra p�ra sl_la "{c.ts.�ru� �,mbrulho ',c?n�:�ndo ca- mlno,'so" esp?�, ao, enY,en�na�e:Qt.('), .aQ,ue�es
.

da S:dva " " � ..

IIV Cert9s "de 't�.tn:1àS" sufi- : mar?es, �m adIan��,�o <,

• e,st��Q de putr efa <ia,O. Tal por ,causas dIversas, v�vem",�a ,mendlcanCla?
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«O fato político dominante de nossos (lias é o nacionalismo, que estravasa do -cõração e do
t

� "!' '.

" ' ··lo qu e' réndo sotidificar u'ma nátria democrática c 'a'paz de dar'raOiSllno ele ,nossos, pa!rIC.;Of." �., y�'
" ,�� 5. � .. I á i�, r-JCH;§ íf,� a

'

g, , .

•

"

t""����;"'> r-r: ntõrto e mais telícldade tl0SSQ' p.QVQ» .

.'. i i ,u �5 �> '
.... ' �._. 4' t ' 'I ,u· � a ,_. ao � _ �...

'" '"\
'

, ,�

dos nós, pejada de ameaças para certos pluto-
0' '�"�� _

� f'.Ja solen Idade con�arnorathfa do ses .. bosquejo da �ida de t�o. Ilustre e dedi�ad? .:ser- cratas temerosos, mas certamente aquela que,:,':: qulcentenário -do Suoramo Tribunal. �1in-, Vi?10dr da dPátrla. PaUPêürrl1,illr.O, cde lProcdedce,!lc.r:"lt�- para os verd-adeiros patriotas'e democÉra,tas, ve1ãO.".!, �.. '". <,"
-

-I OI'
i

•

F p, .., -

d nu e, ce o procurou e rm ar os e arvu. 1 /Ltrmar o Brasil como naçã-o livre!" a essa
.

_

�; \{
, tar, O genera

.

Impro
..

� aicon I�re. a
que nascera no :nu!) de Janeiro em abril de 1§23, peca que passamos a existir verdadeiramente� ;,''': Cunha, membro dessa corta de justiça, a profissão marinheira e o vemos aspirante com

como estado-nação, com Floriano, Deodoro, Ben...

�lÍ" antigo inspetor geral da, FEB e antiqo apenas 16 anos de idade. Guarde-marinha em [amin, Ruy, Prudente, Campos Sales, com a Re- I _

�(��c.', comandante do U Exército, pronunciou 18�1, r2� Tenàn�e...

em 1843 ,� 1° Tenente em 49, pública', com a democracía. Excelsos nomes; s:01\-'�-k�"�'�." O seguinte discurso 'que por seir alto Cap. ren. ern fifi. Vamos" encont:r:á-lo .como Cap. haram eles com uma pátria feliz e democráticâ!
W;' <,

'

• •

-

...,
'.

rst _ _
de Fragata em 67, no posto de Imediato d�, cé- E nós o somos, certamente porque não temos���:...� ":� teor democrático e �aCJon!3 i�. a a" con lebre canhoneira «Amazonas», que se cobriu de preconceitos de pigmentos, de religiões, de cas-"�, ;'", seqüentemente, sua rrnportáncla-emerece "fórias na batalha do Rtachuelo, pondo a pique tas sociais, todos os brasileiros com_,um de�ejo' ,

a mais ampla divulgação em todo o pai�: � maioria dos yasos de .gqer.i:a.' inimig�s. Mar' e Imenso de segurança e de paz, seja no hemísté­
«Como parte das solentdades com que hoje Guerra.e yepols Chefe de Dívlsão é ele .qu.em rio ou fora. dêle. Democratas, com a certeza da.

se comemora a passagem do sesquicentenário da comanda a la Divisão da Esquadra Brastleíra, nossa pujança, temos coritínaado a' �btâ dós fau­
instituição da -Iustiça Militar na nossa, Pátria, constituída dos navios «Bafíía», �Ba.r-ros.o», �Pará» tnres da repúbllca no Brasil, ',com ,:\3 lutas q��aqui nos encontramos reunidos para a inaugura- «Rio Grande», «Alagoas» e «Tamaudaré»; 'q.n,e a íudepe.ndéncía politica necêssàriamente haVIa
'ção de uma placa alusiva a tal evento.

.

'

realiza 0_ notá.v.el. feito �a Pas3age� de Humalta, de. exigir nas últimas décadas., .

° bronze que acaba.de ser de-scerrad�" � a fortificáção inlmIga" túla como Inex��.lgnáyel. E qU,e n03 diz" � tercei:ra�,��t!),pa, de nQs�a __
'

..bistória sintética dêsse s')cul0 e meio de eXislên;" Prossegu'e sua carteira brilhante e a;�lnge, de- Alta Côrte de Justiça Militar? "

,
...

-.. eia da mais alta Côrte de Justiça Militar no pois de haver feito tOQa a. campanha do, P�ra- _ Diz-nos sob à "é'gide de uma Constltm-
Brasil. '. guaj, os mais altos postos de �ua corpo,ração. çãO mais atuallzada à vida pacional, aquilo que�le nos fala da instituição, em 10 de� abril Vemo-lo Almirante em 8 de JaneIro de 1890 e a e,stá em nOS30S corações e que ve,m senüo reali-
de 1808, do Consêlhp f?upremo �ilitar e d� Jus- 14 '4e março "de 189� é" 'nom.ea.do consel�eiro� de zhdJ> �,pertir ,',da ,revoluç�o ,de 193�, ,quando.o'ti9a, fundado por_ alvará. dêsse dIa e, ano, Instr�- justlça para este �rI?unal, vlnd� p.ostarlof!Benta, Brasil'inicióu o processo do conheclment� pr�­mento que os textos rezam oom fôrça de leI. a ser elevado a, MInlstro .� a prlm�IrO PresIdente p.rio da térra' e da _gente ,nacionais e passou',!1Firma-ô' o 'prirrcipe D. João- VI, regente do Bra- do Supremo TrIbunal Mllltar. Falec,eu a 20 de realizar sistemAticamente uma gradual emanCl-si! que transferirá"·a côrte real portuguesa para maio de 170�, nesta Capital.

. '" pação econômica, através da industrializaçãe> de },

a sua "mats importante·c'olônia da, ,.epoca e' q;H�I., A tercelra. .etapa da vida desta "Alta Cort�, 'nossas, fontes de riqqeza. .

aqúi chegara poucos dias ant�s, em 7 de, �arço meus Senhores, quem lhe dá corpo é a ÇonstI- Senhoresl "

.

daquele ano, no recuado alvorecer da século tuição �rasnei!a de 18 �e setembro, d� 194:6, sob ":. O fato politico domJnante de nossês
..XIX, Dito alvará foi referendado po'r D. ,Farnan- Clija égIde pra vivemos..EI?-- sua Se<}ão ,IV, hou- o nacionalismo, qu'e extravasa do coraçã.o I� do

do José de Portugal, Min.i�tro �ssistente 40, das .. v.eram 'por bent os Constltulptes de 1946, de ,m.�,- trabalho de 'nossos pãtricios, quer,endo soltdlfIcar
pacho do Gabinete e Prestdente do ErárIo Real. dificar o titulo dêste TRibuna"t, de Supre�Q Trl- umà Pátria democrática capaz de dar mais con­
poi primeiro Presidente desta casa o Marechal bunal Militar para" Superior Tribunal. MIlllar. Os

fôrto, melhor padrão d� vida e mais f�lici��deD. José Xavier de Noronha.Camões de Albuquer- artigos 106, 107 e 108 �e nossa, 9arta .Ma�n.a tra- ,ao nosso povo. Não julgu�mos L que t8:1S metas
'que Souza Muniz-o Marquês de Angêj'a -"7 tam- tam 'em ·detalhe dos JUIzes e TrlbunaIs MIlItares,

possam ser colimadas integralmente, sem esfOr-
tém Conde e Sénhor de Vila-Verde, Grã-Cruz de E não houve, em tal ocasião" so�ente a mudan-

ço, sem trabalho, sem luta árdua e sem objetivos
São Tiago, Presidente do Desembargado do Pa- ça d.o no�me, mas, .

também � e es�� é o f!lto de bem delineados. Não! E�as hão. de re�lizar-�/'. a­'o e da :Mesa de Consciência e Ordens, Gover- máxIma ImportânCIa - a JustIça MllItar deIXOU a través de um desenvolVImento IndustrIal objetivo
nador das Armas e da Côrte do Rio de Janeiro. dependência dos Ministérios Mil�t:�re� para c?ns- e perfeitamente entrosado com a intensiiicaç�o�se fidalgo tamltém acompanhara -D. João quan- tituir-se em órgão de Poder JudIcIárIo - artigos de nossa riqueza agropecuária. Através de u�do da transferencia do gdverno de Portugal pa- 36 e 94.

"

, melh,or conhecimento da terra. e da- gente brasl-
1'8. o Brasil. Era portugues, nascido em 24 de Foi primeiro presidente ,',

do �tual Supe'rior leiras e da melhor inte�iorjzação de nossas po_
abril de 1741; militar de. profissão,' Joi General, Tribunal �ilitar o General FranCISCO 'J.<":José da. pulações, C.QID trab�lbo, determinação, en�rgia Jl

"

" p,roceden�, da'·"ar,ma de �ülfantaria .e depois Ma,re· ,Si1v� JÚ:�ll..,or,; f�gura a�stera. de, soldado -e de_ lucide�i. "s.ém re.gim�s de. exceção _ q�e s_�,. inte:­GlohaJ d<? ExércitQ.. Fale,oeu . no Rio, em 27 de de,- quem muItos de nÓ'8. �qUl � pr�sentes. desf:rut3:�os ress,am aos aventureiros de tôda ordem _' temo'S
zembro de 1811�

>

.'

•
do convivio e da amIzade. FIlho ,da a;ntIg� pro- de ..realizar essa tarefa ciclópica, dentro da d�-� Tudo leva a crer que este TrIbunal tenha vincia do Ceará, onde nasce� a 18 de Janeiro de mocracia através do voto secreto u,niversal que

" �:" f::"
'

• ,eome,çad:o� li: f�,nc.i�,nar éfetivame!lte 'algu�s d.i�s 1�79, vem para ,o Exe�ci�o .em 18�� e .pre8t� ser- instituim�B,.: e que, repr(3serlta nossa maior c9n- i-.".F��" ,': depois d� !nstItUluo, ]!lois, constam do ArqUIVO VI911S a.o mesmo por ma)J! .l1� "':I;Inq�enta anos qufsta politica da primeira, metade dêste séculi? ,;�:! .�':�:"�,' . do_r�x'érClto, assentamentos em Q.ue s� remetem iI1fn�errupt!>s. 'Ge�eral de nIvlsã.��f�l nom_eado Através' de parti:fos politlcos. de e�ve�gadura' ;� �/Zir:�.:';','��"
'

.... ,� várIOS p'rocessos .ao Conselho de Justlça, �m 28 MInIstro deste TrIbunal em .6 de JaneIro de 194�, íneno's estreita e d.e ma.�or âmb1to n,aclp�lal e.�or
. ".

:·'i?,'lll&/;:· .,(le :·'�bril do c�ta�ó �no. de 180B. Per�anece, to-. sendo elevad� a 8;eu p.resIdente em, .3 de abrIl
um. 'p,rocesso do ,esclar€'Cim�nto. �olltlcv-80�Ial-

'�� da;v!a, como ·IDcognIta para 08 pes,qulsadore's da de, 1944. R.eelEU.1o em 4â e 45, falece ,}lO cargo mais acentuado das' .
massas braSIleIras. Haverá, 1

�i��,;� p�stórfa, o lo.cal' exat9 em que começou a fun- em" 27 de dezembro de 1948, 'nesta CapItal. � por certo. dificuldades, como ocorreram há dois '."'.

��:;_,..
f.

,
� elonar eªtB: çorte de Ju�tiça�

.

_ rMeu� Senhot:,�s!
. . anos, como aInda pQdetã,o suceder. ,Tudo passará ,; _'_" -.t

"

��-:�:, '. A_ �otlcla. mais recuada', que se tem a res- Atentemo's bem para O' .slgnIfleado q.ue ex- porém, e praza áos céus que continuemos a ,�er ".' ,�
�.'

_�.f�:.:, - peIt'l, nps é dada por Noronha�Santos, que rete- ,travasa.da placa que o.ra VImos de inaugurar.. , governos atentos aos problemas básicos nac�o-:
'

""��.:;', re eS�ilr este Tribunal funcionando em 1847 no ,Ela n?s revela, através �e datas e de feito�"\I1 'Bais, firmes na' direção da coisll_ 'pública. e .dlS- '. :', _���:·�r� 'próprIO Quartel-G_eneral �o Exército, que era pereDl�ade da Justiça. MiLItar e:n nossa ter�a, Sllli. postos se�pre contra: as a�ressoe� eCOn{)mIca'S., .

"",,:�_��/.,. t situado na e8quln�_ da �ntIgfJ. Rua de Sã'o- Lo�- aust�rldade, seu comportamento homogeneo e dê dentro ou de fora do p�us, enfIm, gOy�rn08 , \:�.,r��-:, ",��" ,rénço, hoje Visconde ga--Gávea, uma das lateral,S, continuo, sua digniçlade; sua importância,l , convictos da realidade brasileira do momentq. "'� ';'",,'J''S,:f;;';� do atu�l Ministério da Guerra,
..

"
'. Não será dem!1is. ref.,,!-·lr, en{�e outro�, <:�r- Como tive ocasião de.�.ererir, a perenidade

_ ."::r:.�':'f '�.'i' ..
� .0

.

Co�s�lho "Supremo MIlitar e de. Justiça tos vultos- 9ue aqUI pont�f1caram, dand,o 4IgnI�a- e o equilib'rio da Justiça"MIlItar em ,nossa P��r�a. :o' _
� ..

��fun?IOna lnH�terruptamente .através do .�reBto. do de e magnItude a esta Corte em sua longa VIda espelham fielmente, nossa 1ndole e no�s.a dlSPO,- ...perlodo oolonIal, t9d� o "pe�lodo. impc,rial' e pe- de trabal�os: ......'.
�

.

-

_'. si.çA.o de vive,r e de lutar. .som�s pacIflCOS, SO� ,

.quena parte do regIme republIcano em �ossa -, EntrG os CIVIS: LImpo de .Ab�,eu, :SandeI- m'o.s' to"lerantes. Não· 'quer isso dIze.r, entretanto,,�
-l'átria" '.,' I '

.

_ :r&- P,uarte, Carneiro de' Campos,. Trigo 'de Lou- �qué estejamos dispostos a "abrir mão. d? que é
Proclamada:a �epublica elD:. 188.9,. so.ment.e réiro, Fari,� LemoE$, Azevedo Gortêa, João Pes- -nosso, daquilo que nos pertence de dI�e�t,o � de

DQ govêrno p_rovISÓrl? do Marechal �l0.rIano"P�l- _soa, 'Salg�do Filho; �.

fato. Em um mundo Quntur_bado pelas' ld�las' .po-".oto, c9mo; vlce-preslden� em exerçiclo, ocorre, . Da Ma�iIiha: o Marquês de Tamand.a.ré" '01 o<

!( (Contlnua na Páglna 6)�

em_18 de julho de 1893, a transformaç'ão desta Visconde dê Inhaúma o Barão' de Lagun'B, os .
,

casa em Supr.emo Tribunal- Militar, nos tê:r�os Almirantes úelamare 'Júlio de Noronha, Alexan- Dr. Casar Batalha UNI D ,A O E4a lei 149, daquela data. -F:�rma-â: �loriano e é a drino de Alen,car, Hu'et de Bacelar, rrontin, tan- .�
.

'mesma referendada pel� então Mlnlstro da Guer- tos outros· / da Si!ve!ra
_:la

-

interino. Gel?-erJll Antônio .Enéas�Gustavro Gal- Do E�ército: Le.cor, Bel�garde, o ,Duque de
'V�o, já q:t,le .0 tatular re.spectlvo, - �arec'hal_,Fran- Caxias, os Gen�rais PQlidoro, 'Argolo, Guill_l erme
'cl�co-A�tõnIo �e.Moura,. e!lGQntrava-se_ na 'Sul do d,e"Souza, Caldwé!t Soares �e 'Angréa, Câmara'PaIS a fIm de f1m

..
,

�e dirIgIr as
.. operaçoe.s contra

0S ois GahT'ão, ,Carlos .,.EugêrfIO, Hermes da Fon-
10Sl �e?eld-as da rev0lta da Ar�a<;la, �quele ,ano

s�Qa, -Oàe�ãnó <le Faria�. ';Casso Fr�goso, Manoel
�,e_orrld&., • Ràbelo.

.

-

. A !ei ��e t.ràDsf�rm?u o aD:t1go GonselJ:l.o
'"

Está placa, senhor�s"
--

en.cerra, também,a�1Jpr�m� �l,lItar e: de �ustI<f� em, Supremo Trl-
história viva da na6ionalidade! .

',' .' - SaJas" 3 e 4 <bunal Mlhtar dá, a, orlentaçao ger_al dos nossos r {
"

,

,
'. ".

. ;:,
;' , I

trabaiho.s e sªo de de$tácar o�' s�e'tls tópicos. que·
'

.. <:,. � ,março d,e 1808 assllr�lá a ,'ma�orld�de da .L-,__..... • .......c c/R. 'JOAO PINTO, 57A
<

referem -que os Min.istros ..dêste l'ribu,nal" «�devem co!�nla, Qresc.e;lld.o e.:conoDlicament�, avultanQo. e __ Leia,' FLO.RIANOPÓLIS
.' �umprir c,onciensiosamente: seus deveres» .e mais torn�n(ÍQ-se maIS Importa?te dQ que a �ãe-pátrla. "I.

SÂNTA CATARINA._
�.. ',.

'

" (luer «dev'em guardlJ,r segrê.do invielável s:o{1re/os 'Ha,vl� o �rn.�il "de deshgf:lr-se, �poucp' ?epols-. ,." Assine
..���:\�'�i" :�Assuntos ,tratadas ;naa ,,' sessões,

.

seI1!pre. que q e��ora �I��� te��(emente;-.da �Qroa P;Oltll:�uêsa�, e
' .;t * *

,}i'\ _'f' �'Trlbunal assim o de'libeife.» . t p��a COn.stItUlr-se e� um ImpérIO no.� tr6pICO�,---,;,
D_ .•.v'ulg'ue"

"J."" ,'li.' p.,R&ÇO ,DO &�EMPLAR.

'k\ .�; ,. ,,�: Como vemo�a placa, foi primeiro Presi- â.é�oça ainda intelramerit� à margem da ecu-. )�'.' ..:,�:e-nte d�'sta' Côrté, n·o - r'�giQlé. ::çephb_lícáno,' o AI- me�dadc d? �nndo de entao.
,

. Cr$ 2,.OO� 1.:7';;,..'�itl:\p.te "Delf!m C�rlo9 de .Cai'Valho-.o' l;la,riio tla_
,-

. �? �'�ap�" ded�89� é a �iq�e' rdeprBesen�la Da'ye-r- UNI
'

AssrNATtmA ANÚAI,
.', .Passagf:)m-fIgura excelsa de marInheiro br(isi- da1elra indep·en l.:!nCIa POi tlca o raSl

i . el�a·
':;.: 'létrJi que _

a-v:ultou Ii,à campanha <contra 0_ Para- yàm de existi� ap'enas.. I!�n�ores de
,
e.scravos .. e '.- DA

•

'':" I lU_ai, 'onde;a Marinha _Naciqn,a.I' se cQb_lttu d�. ê� en tão, cQme.ça·a c'on6tItuI'r-�e a elas,se "m�dla;
". "_Í(�6ri�ª� "'Ím::pereCiveis. Não me, furtarei ao,. rápidO''- ·essa que.ai e$tQ.�, rica de enslnamento's para to-
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Cirurgião Dentista

'CliniCá de_Adultos e

Cr1anQ� Raio :g:
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Atende com hOl"l\ marcada·

Felipe Schmidt"·�9-A,.
'

Diretor Proprietá�rio,
Dr. Aldo Pea'ro Dittr�cn .
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Redator - Chefe I
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, Consulta-nos uma camareIra sôbre 0 seguíntec. .: � . 1::�
ve. I\A PRIMEIRÁ DIRETO-' Tr.al:alha � 2 �","anos rr�rri�hotel. Entrá: às 8 horas � .'. ,jA GREVE DOS 34 DIAS

..
LRIÂ E A ATUAL Sal as 18,30 horas, apos jantar, Percebe Cr$ 1.300�0()1· �,.. '�,

.

A greve foi deflagr�da
. J

A primeira,
...

dirétoria par mês. Descansa 'uma",yez por semaná e ':go:{:o!J, fé� ",,"':�i;.
em 31 de dezembro -de ,;eleitã do sindicato foi a rias ano passado. IDias atrás foi espancada por seu,

-1.9,,5;3 e c..ofl;t01a.co�o.!lPÔi�· . s�guinte:'" ';.},�-" �et:nprega,dGr, ,tetirá'hdó-se;' entãoi- �spo�s�neamente:
unânime- de seus 54 �SlS<r'

..;

Presiderrt€ ':.- -Pascoal
" -

dõ ..emprêgo.,·-· . -. .....
.

ciados, Não queda a Com- Manõel Inácio
«
_ Em primeiro 'lugar, deve' a -eonsulente fazer.­

panhia Docas reconhecer Secretário _::: Manoei i·6 seguinte: Procurar 'a Junt de Conciliação e J�
o direito do Sindicato ope- Rozendo de Freitas . gamento e fazer sua reclamação trabalhista. Ai está,_
rar no porto de Henrique Tesoureiro _ Jocelin' o direi to de exigir de seu patrão:

,

Lage. A Companhia ten� Manoel de Souza. a)Cliferença de salário. Isto porque, a lei 3.030 sÔr
!.ou, ac.�bar � grev � fôr-

A atual dir�toria é a permh: ao empregador, 9ue pela_natureza de seu es.... ,

._���fI [ U!1i fi ft n E [i\� U �fi P ,A nF� . ç�. Fc)! �e�vl�d� o y�I�; .seguinte: ,"
". "" ta�el\!Clment� forneça ahmenta�.a� ao�cemp�ega�o��,.-

..·-lI l., íl11U Y U l ��.I 'i h "�U � U �
.

�ao{',de �lI09�Jy da pqhCl!}
.

j

'PreS,idente ._, Jocelin \ �e�cont�r'ate,,25°(? calculado sob�� 0 �alar.lo mInI""""

Sôbre � magna questão das t€Í]1PQs af:uais, es; ,; soh 9, co�an,_do do C���' Manoel dê Souza. ", ITJ.9l. As5.}tn , no. caso pr�e-��ll:te,:)acemsulente�,.deve re�.creveu; em �1875�, TOBIAS_ BARRETQ, em "Vári9s ,,�el. Trogl_IIo Mello.,. Na? 'I' }' 'Secteitáíió�-=- Ciro"Mar-.. :da_marum,a"-\hferenç�, d� Cr$ 30Q.:�'p meIl�C:lIS� �esda�Escritos",epágina�i26, que:, por �Ú!l-a evidente atualp,," ���l,ant,@�"_ p,orque.o. . d�,.. tins ", "ouan-do ,começou a tr:.ab'1lha� !la flr�a, que, s.ao. ,..,dade, tFanSCi-evemos, -data venia.:'� .' r:e1,to est�va com, os- es.�- 'T.esoureiro. Manoel �ifç:ren� entre 25% sôbre Cr$ �2;.400,OO (salano mI......
"-', ;:'''r �> preciso que gos. 'Convençamos: a magna vaaores .. -fi. gy.e_ve. contl- Rozendê5 de ,!'Freitas nimo) �ê o qu� reah;nen�� .ganhava.. "

.

_ ,7'
qu.estão dos tempos .atuais não é polítiça nem reli- ' ",1!uou, Ap,os var!as �em�r- ,Sup�}!ntes _ Francis_co .:

,b)' De�e reclamar_ fenas P!"oporclollms, refe_;en,\,glosa, é tôda social e �çônômka.J:O problema 'a re-··
,

'ches. fOI _reco�4eçldo Q' P'd� "-'ô'-;:' M' 11; F" tes 'ao peno.do 57/58. \ '

..
_

.; .... ,.
1

> h 'Ih f 'a A .

'"'"'d' 't d
-

t-' d'
. e ro· e e o, ermlno ,

_

h
.

.

d""
.. '

80 ver-,não .e. ac ar a me. ar orm.a
.

e gov�rnQ pára. '

IreI. o .p.s �s IJya. gres � I .,M"'k;;ÚriIío e FranJ.{lin Mar-" c) Reclamar duas, pras e mela .

lapas extraor: ..

"', ., todQs,�p':oréin, a "melhor forma 'de viver pàra cada: a greve. te,JJ11Inou em 2 de· ..u. t.;��"'�;..li��'-S ;
.

<

dI'n'a"fI'as- na b.ase de Cr::$ 12 50 a -hora;· Estas horas.."
.

. .''',
.

. jce�l.,,�O ae ouza ...�
-,

.

,.
-

. ,,'

�i.';�� I 'U�; não' � tranquilizá:t a� eonsciências; porém, tran- f�,;�r�Iro"i de: 19?4.. , Uma,.o C�ns�lhó Fisc�1 _.. Pas;- r d�veri1' se,r pr�)Vadas com t�s,te,m�IllI_as - ou, co�
\: ,qUilizar as barrigaS. Que Importa ao homem· do ,p0\10 vltona que �sta gr�vada.; l' 'M' 1 I' ."

Ad' o IlLivro do ,Pon.t0" que sena melllOr�
·<�H�'�_l�. que-lhe dê'ein o direito de '�otar em quem quizer, se na histó.r:ia. sindicat c�ta- IC.QaR' dar;toe' nacJlo, . 1-_ . d) Deve àin-da' � r'�clamar 2 salários i.ntegràis:�

. «.) ""1"
-

d· 't d'
, . ') Q

.
.

U
_.

-

I ·d· 10 o ngU'es. e oaqulm '. , , �. "

. -

.'

d": I.,.l'?"". , e e nao tem o ·lrel o ·:e comer o que' qu�er'. ue nnens�;' .. m., ex��p_o ..
e

"M
". 'AI (2.400,,00) a' tít_ulo de Indenlzaçao ..por �elnpo e se�-.�;'::>

,.

"lhe. aproveita.ª liberdade 4e ir ao templo, quando �çombatlV:Iºade '�a classe. I
�. aSrtInls . �e_s. W Id' , viço por despedida injusta. . \

'�'�,'.;-..... , ?-'qúeira eõr,ar---a. Deus, comá lhe. aprouver,_.s,e êle'Fi,ão'
. operária tI'barrIga ver" "up entes a .H'O .,

1
>,

• , -. •

a
- d··

. _, , de".'
: "

. .

.
. - .

JOFg'e Fel.izàrdó, Est�l. ito,.. . e) Deve reciGi.mar.o a�lsdo..�prevlo,_ POld'S a espe II
...

�\, ...
" .'

tem o ,poder' de ir ao mercadG,.quanqo lhe apraz, e -- '"

b h d t se eu por cu. .
. '. ASSIS"T'�N;C' IA'

.

ç;elso Rodrigue.s 'e O,!Íviô· . da,-_ em OFa tén. a SI" O'dIll IrNe � .,...,..

'.'

..' '. ;;-comprar O' que precisa?
.

-
'

..' _
.c.

. .

1
.

d t C SO$ como Ja
..

-

N�ada Jiá de' inen.Ó$:polí�iço e r�ligiosQ do q�e ,.' ..0 ,Sin.dioato.hoj'�:.é urp_a : �lir�s do� sa�tos .. ,�' :.�. '-o ������:��:-pZrY;;:f�tg;e ��ae�eis li:Sta�' colunas: ' '<��á;.fóme� O peito agu�'ilta :ní.eia-d(1�t.ã d�' pantadas eUl' fôrça. "!los:ue u�a. ampl�'I' " ",.uNIDAD�', a? �nseJo �t�tuma:m 'Os, 'tribú�âis drrtrabalho neg�re� .0 avi:"'.,
.

'. ·'::'":I'�'�
, 'ar de c9ntrição; 'os joelhos suportàw'ldfigas;hqras e, confortavel sect� , pr?"" i

do sex:o anlvers�n,? ,�e 1"50' .G0ntudo, .a verdáde �é que devemos lnsistI�. ,N� _', .�::�:�:-':1'
, de posição devota em ciJ;na do tij.olo � mas á barri-

• P�:,��f;.·��/�.�e�e, aos., �.e�5;,�EtJ fund:açao dOl .S1IJdl�ato, rFi'bunal de PÔ.rto Aleg�e estamos Sos émprega�9s)t � ',> :;: ��;��f , ga ...� oh! é uma: libertina; não sofre 'corn paciên- t��ta �:s�cla�o� '�S�:IS�t€�- L d7�eJ� a, s�� dlr��?,�I�, �� ... 'perdendo., é!-P!ll'.lS, peJo. vat? d� des€mpate,.· dp .sr.,_ _.���.'�"�""'.,:'"

,
-�cia' dez· mil]:uto� de :,Í1edessidade. -Assim, o que con-.

. Clét. me.dl,�a;.·· hosp��,�l�r, , assPcla�os-, fiS ma!s efUSl- Pre�idente.·
-

'f,'. ,_,

.'
I

�

.�;_.
, 'vélh mais que tudo, é dar ao povo qs-m,ei�s de,pas- , farrtrade14t�c�a" .

de�tana, .• v�s:�:�E?:Qgrat�l,açoes, '
.. �a .

"

,.e Por últrim@, em minha opinião,. a C'oI1.sulente de"",- ., ,.'-;:N.o;:"
sai rhe�hor'e não 'de enchê-lo de contínuo intetÍso, . �scolar t; JU�IdI�a. '.M,a�- : c��t��a" ..�� qu� se�pr� es" veria ir à.,:...Polícia e. apresentar queIxa cnme contrat

..

'<
. ;��<.

éhama:hdo soberanO' á êsse 'pobre"João sem terra,' mt�.>ma,"t"e"rtanm.i".d.l'a)··'.�.�'.e·,'.·. a.u,..
xíliO "'·�'.�'I.td.a.l"r?·eã.·,i6ti10)su.et,.acnodn",o"q''U.,.pieS··.·,.lt.Oa.Ss·'� seu.:s:

, �.�ur'p�.art'arl..ãi.'O,'â.f.irn de pr.oce,ssá-,lóopor, c:"l.·m.e de,Iesã(),J. ;",,; .. "'"�6rrH::' justamente' -o quaiinéou Proudki)Ti��' (Os gri� ú- -, ;; ,�',.,,':';;í��'.

f-o
,.

...J
J,

r)
- -, .,-. - ...,

« J. . .....�.. -� .... �
.". _ "',os são' ';� atitor � .

"

.',

"

'.' ,
.

�}''' ?,'�,� '.,\ \' :
- .

';<',,.' �{
:,í.,,;._r� =: <.·,,�ós pergu.J;ltam'o.'S:, corr!'quem."'e�tá a� razã9:.?" .\ '\ '. r-r' ,:l�:
',..... �

... ',... \, '

- ..-x-·-
' .�� .' ',. .;

....

,�,: ..�·��i
:': -,,:> ',' .Est�o quéteJ)db' d�senterra:ç a .ahsunla Lej de

"' -,,'
.

�:,:� r;;� ,'_.. \���$
.

'\:�' Eiâel�d,ade'à Pátriá. ;J%. a r,\aç.�<? ..dese.s-peta,da..",dos �n:,-
' ,,' .

.'

>�,,,�;k�.
tregtllstas. Pr€!tend�p1.J co.IlQ. chta 1€:1, f�cha�,;�$ or-, ":EMJ;>OSSAPA" A NOVA': senhp� Ang;el� 'IziclGra sua situação. A 'propost�� .ç'�����:;'gãb�:dà iplprensa.Uvrê,� .. mas livre no. �un�lçf;Jião á"" D1RET@RIA,DOS,"':' D',AvHa repr�sentando á,.. .' :i: ;._;. ,

'. "�ncâininhad,a ,à Cia.. D.o"!....
,

,�>- -1�':'Au.�e,.'"vive dã
..
s verha:s da. ESSQ,.. ·LIGHT, A�\1.·ERl,,'CAN '.

nOR'F1i T .('n TOS
. 1 .

c·' d' . d'" d' À ··t a Ghutrasca ;'
.

J,,:�'� , '.v ,> �Uil"i:�:I.'" ." vIn lCato " O's'Arruma 0-. . nOI e n· -
I .:'

-

, . • ,.

t' . Ap-ro- '.- �<. :�.".,,,,.", .,i.' CAN t
. .' ,

.

. r '( ...--:;,�-
"

' ,"'.--
'... .

.

II .,.. . h'" f' cas e a segUIn e. �v-.. -" ,

"

, ""j oc.. D"."<4:\[,�"}'a. ".(.}:�. :�à. ·lt;._res�·.}�Jl\};Úmeros';. assoGi,a;.;·:ria E:SI_?€to,·,Gauc·Q, .. ,Ol veifainenróde7Dhomens :�,i;,�IJ:�-. " "

"
,

<' -x- .'
. ". la 1"'0". e,.m� rço, !ii

"', dos." .'
.' oferecldQ,'u,m ;_/ehurra,�co. .

.'" ',' .'
_

',' .. '.

�
_

�,,'� ""'�7"'"
,'-,

" Os ._�stu:danies :,agrup�dos.· FiO" p01eil"õ da UFE,c···· � hora�'t��l��el��lP9ssaq� .. "'d:'�:' � .... ;,;'.. " ;'
. ÇlOS as'sociados e :'Ç9nvida" ,�.� c�:-.'�tazes a:�:c!ldlarde� '2;� :,;�.,�,.,=,"",�.,.,'..'.;','.:-.:."'.• '.�.,.�.'�.;.:.:,::.',{.�,',",;.,.�';-"" '.,�: 'lq.Lte aJugaiam 'j>.or 10 mil 'cruz�i:ços os altos da rá�.

.

novél: :.tl)re�Olfta��,'�Q . .§In:.:l1: ;, ": ,�aRADOR:ES . , .,' dos, -apro:yeitapdo..
:...0 ani- :,2 g_�raIs nQ. pe.t:lo,0. '�"'tti'" _ � - ,:�

:�!��;." di.o' "adãil'n€') 'Difusora). eldgi�1!éam nosso jornaI pu: tato· dos' Portuano.s· de '.
'. ;\",,� ,

'

..... ;,j,J �.,." versário. na.talí�i(}, .._dó, ·s,e::.'.
,

hot'as ,.co� o salano qe:; <:�':' �>:"t" �'�)'._;., ',bri(!'�I!dp um m,a�:rjfesto çontna,)�(i)s . .i aeusando-nos. de ,.Hentiq):Ie :;r:;ag�. pre.sen;� r,... Fa-laráni n.)�>'·ocasiãQ� o: nhor.ManQ�1 Sa�tana ,p.ro-· Cr$ ,131,00 em 8 h�rãs ..,,�, ,":'.' ...... :1-'4)i,#;',:;: �< >P�Squ:tD) �orq�{; veicula1il?:às. uma .notícia I?-� .qual.
'

te-s ,: 1estivêram': o sêrthor : fH"'e.sidttnte cjo Sindicato' prietctriO'.do ,teferido e$,ta- '�
.

Agu�r�ª,.m a respost,a�t
...

� ,-:.,i;�'
,

-:'c �I1�<L\yamos,que elesjeram ,oS, úniC0S que dís<;1Qrclar:am; (AhtÔ��q, p�€'��':',. repftis:ell"" Ar?l�?, yichi��ti,.� '0'
.. pr... b�lechn€ntoj i .H· .

.

''dá .·Companhia, "Doca.5.", 'c.�';':··:\��:;�,:.!f;;�dá �os'i9:ãQ.nad�::�!ista. d�. �jl�ãó,Brª,sileir�' dos Es�
.

n�:n".�o�FfW::cls: �j��i. ����I�·�ti:Q�seMt�i!.�lEf; \ tONTINU;\ Á LDt1\DQS Q��r�mI� àP?iOdc.,�al Ç?-:r- ",,�;;\:/.:.?<;t7.�?:7'.j;'0 .;:�::"' •.,' tuda�t�s Secund�anos� .

,., '. . . �j < .. .

l" >', "", >.

líllssao ntersln Ica e a-- .,. U .' -t«:;; �

.

"h '." ;" '_._._'x�< '" . \, de Andradé""'0,senhor Ma- � Fernandes, o .senhor Adi' ARR.lJl\{ADQR�S '�'.;',... _

<

".... /�.. ��>, ,f'il!��
.�
";', ';-':e\ Dizem qtÍe .0"Gov.;.rnador não prega olho desàe'

;

riô"Luiz' F��pªDcles,:,ó.':se--,,� �u�es, b senhór.-;Antoniq. .Nova propostac.�p��SeJ;l.-,.·, gua,r;darn nc;>!� Vis�ta. dt_� ;�: ç.··:\rt�
.�,�:,':o(,d,i����-$Ode,pôss'e'·do'·nQYbpresid�nté da Ag:sem� 'nhç)r'�di'/�udes, r�pre'''''' ���.s t:?, Q,senhor A:ugelo" tar,amos'arru�ad9r�s dê ,:s:��hor:,EdnIl.G.or:nes Per-- '''�r:.··\

�i."·'�··:: ·l�ra�\�O'iüirma.do' p,elo' Deputado Colodêl. :... :' � ';>. seJ,üíilndó. ·�Í':,eí�. Doc�,S., o:. �zidoto, P,'Avilª.'" '.. Imbitq:ba pata; re$ohrep .. rao,.
'," :.

.
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-:Dia: 10 de abril, na séde do .Sindicato dos Moi­

��irós de Urussanga, teve. Iugar uma' reunião das
diretorias dos Sindicatos de 'I'rabalhadores na In-

I .
. ,

dústria da Extração. do Carvão de Lauro Muller,
li

\
C'

'. _/

russanga enCIuma. .

'

Esta reunião, que contou com a presença dos
dirigentes sindicais, Antonio José Parente, Oscar
Jorge Raupt, "Benjamim Bitencourt Barerto, Raul
de Sousa, Antonio Boaventura Gonçalves, João da
Silva, Frederico Gaspar e João .Irineu Estevam, te,
ve corno objetivo discutir sôbre a organização ciG
PACTO INTERSIN:tnCAL; entre os Sindicatos de
Mineiros de Santa Catarina.

;

o :PACTO
. .

Após vários debates, foi firmado o PACTO IN-

.'"

-

··1
".

IT

. "

'"

...

•

.... 4. ""
.

, ' TERSINDICAL, tomadas medidas. a serem colocadas
em prática no caso {te uma greve geral � resoluções
qU€ visam coordenar a campanha pela elevação. de
salários. - Assim, à propositura .do dissídio, coletivo
feito pelo Sindicato de Criciuma, no Tribjmal do
Trabalho -da 4.a Região, será preposto também pe-
los outros dois sindicatos. , •

_

.

A PROPOSTA DE AUMENTO SALARIAL

_. 10% para os salários de Cr$ 10.001,00 em diante-
00111 um mínimo de Cr$ 12.000,00.

20'% panr. as escolhederas de carvão. , .

O COMi\NDO GERAL DE GREVE'
De acôrdo com- o documento, de nove pontos.,

," qUt!' organiza Q Pacto Intêrsindical, foi criado um
'

COMANDdo; GERAL DE GREVE, que' orientará todo­
o movimento e tem suas atribúições definidas.
UNIDADE DOS MIN:EI�OS EM TORNO 'DE 'SEU$�,
'.

' SINDICATOS.. :

Com a organização do PACTO INTERSINDI,.i,
CAL os, mineiros catarinenses 'reforçaram sua uni....

- , -to "_
.

'>i' :

,:dáâe de' ação. Os sindicatos dos "Trabalhadores na.
:� Indústria da Extração do Carvão de Criciuma, U�s�
sanga e Lauro Muller, através de .seus dirigentes'i./e�-..
tão vigilan tes, e apelam à seus associados e aos' ml�..

neiros em geral, pará, que acatem todásas palavras­
de ordem emanadas pela direção do PACTO INTER.. ,

SINDICAL, como" condição primordial para que o"

aumento salarial seja conseguido de qualquer ma... -

l... ,

-

.À proposta 40 Sindicato de Criciuma, hoje pro-.
-POS ta dos tres sindicatos, é a seguinte: '.

.

'50% para os salários até Cr$ 5.000,00. -cI

'10°/9 para os salários de Cr$ 5.00� ,00 à Cr$ ...
18-.000jOO, com um mínimo de Cr$ 7.500,00.- ,

20% para OS salários de Cr,$ 8.001,00 à Cr$ .....
lQ.UOO,DO, com um mínimo de Cr.$ 10.400,00.'

A
� .

-.---".------.�
.. -

I.

'A
.

, I
neira. .

.

IIUnidade", mais uma vez solidaria com osbra�
·1Ii· .

, y-?s· m�n_eir.os c'atarin�9-?es,; ..c��o.ca suas páginas a_
: disposição de suas .r�lvlndlcaçoes.
�
.••

I

i\��;:' ��
.

.Completqu, qia 18 de
corrente, 'seis .anos de e­

xistência, o Sindiçato dos
Estivadores�, Trabalha­
dores em Estiva"de .Car-

..'. '"

vão e Minérios de Henri-
que Lage, ex-Imbituba.
Fundado em 18 de

ahril de 1932, enfrentou
este sindicato as mais
violeritas lutas para exer-

.

id d' -A. I
cer suas .ativí a es. '

Companhia Docas de_I;n­
bitubá tudo, fez para des­
truir' o Sindicato': 'Utilí-

./ .

Z0U todos os meios possí-
veis. Tentou átemorizar.._ .

0$ e�tivad0res, mas _
en­

controu a classe unidà�
As provocações cairam no

vazio e os estivadores res­

pondeqlm com uma gre-

; '," .}""";:.: �

, o

. \.-.

. �'( I.,

,
.

\ ...,"'
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A Capital anda.mesmo esbanjando futebol
.....

Parece até brincadeira mas voces sabem tão
'li'

P. _ Na �sua opinião, qual o melhor jogador da ..bem quanto _eu que andaníos por ?:i com duas se-

Liga Serranav de Desporto? /
'

ieções t:a-'CapifaL., ,

� -.

,

'

;",

"', _ (L. .'"

R. -. Roberto goza dêste prevílégío, pois é sem ,.ri- T .. iste bríncad�ira. ;-",\" "",<,
." "'� ,

'"

dú�/ida alguma um d s bons' valores do futebol ser: Das duas seleções um� é� a que- ternos. -RIa tS,rár.o �. cãtarinense. uma seleção fraquiíiha. que: apanha pra todo mUJ14
P. -.- Oual o� melhor jogador catarinense? E do mas 'que é a nossa; Ela é assim mesmo ruinzinh�brasileiro? ",' '..,.. . màs a gente torce e sofre junto dela. '-,

\

'

.. R. - O "catedrático" TeixeirÍnha e, do Brasil,' A outrav . . Bem à outra não ç nossa.é uma in"f
Paulinho do Vasço da. Gama. �

�

venção do sr. Osni Melo. Chama-se' eSeleção �uici;é·
P. _' Qual o,melhor técnico_do Brasil1 da" é·formada por 11 turistas e mais alguns goza-
R. - Dehlre ::p�s' melh�re_s téc�ico$ ,_;brasileiro, 'dor�s e vai vivendo da" ingenuidade dos desporti�

Flávio. Costa e- o melhor. .

.

".
�

. tàs do interior do 'Estado. ,'"
,

.

,,<,._P. -. - Pretende mudar de,' êl'ube?
. Ve:nos assi� que o sr. Osnj Melo nã:e� tell�? :n-ai�,'� �,I,",·.�·_

R. _. Pre'tendo sim, i�rminar min'ha carreira o que ·Inventar,. lnventª se{eçao. Este -novo .lnyeq.,,;.· .�. .

tio clube --que fui campeão� ,o Vasco-:da Gania de tor" que vem fazendo média na F.C.F., -a,o autori7 ::'�_.
l��s. .

.

_ 9'
,.

.

.

'. zar a
4l Seleção Suicida" :não pensou no bom ho�� ,- ",

i..rP. - É to'rcedor de algum clube brasileiro?" que deve ter õ futebol da Capital, nem pen.sou ná
-_

.

R. - Evidente. VascO- da Qan1a �(Rio); Palrhei- responsabIlidade que d�ve ter corn.Ç>· Presid.�:qte d�
Tas (São Paulo) \e Renner (Pôrto Alegre).' .

1

Federação e pr-mitiu qu esta imoralidade venha a,P. --:- Pode nos dÍzer os provável! três primeiros �e ,consumar.
(olo�ados na Suécia'f

.
I'

-

A n0�sa sdéÇão perde com o futebQlzinho qu,R.' _ Argentinà, Bl"a$il e Inglaterra, na minha têm, ma.;; perde hQne�tatnente com o que t�nj.os d� _,;�.opinião. '.
-

�

..
,

- ,,:� ruelhor., r; � -;�.�P. - :b: capaz de formar uma seleg_ão, somente E 'às vêzes até ganha. ','
,<' ..

'

com jogadores lageano?' ,
' A outra. ':'. a -Outra não. B uma criação desQ.,·R. _ Sim. Dani�l, Pedrinho e N_eniinhó'; Zequi- nesta e mesmo na vitória é imora1.

nha, Aureo e' l:i:p.d:..ê'·Plínio, Roberto, Alemão, Negri" O si: psni Melo permi ti.ndo a atuaç,ão' da �'t Sel�
nho e Wanderley.

'

.

' "

,-;'ã� -S'uíctçla'�êStá ciniêam�ente es�arIlecendb da- in�e-P. -- Se fôsse indicado, quais o� jogadbres que . lTI.,lldade d\:)s-'FJrrQmens d� esportes que Iporarn no ln.. ··

,escolheria para defender'o BrasH na' Suéd�?
.

terio'r dó Estad:o '05 qlJ,ais acredita,fi estar lidandó
. R. -; E�çülheria, Gilmar; Paullnho é� Belini;:r com gente séria. . ''',

�
Oriana!p1 Zito e N'. Santos.; Garrincha, Didi, Mazzo- <Não, se trata, nesta crônjca a,n1ais,de eu d�seja�- lá, Pelé e·1t-pepe.

'

,

.

'. .

ser sistémàticamente contra o, S:I;., Osni .l\1elo. Q queP. - Mais alguma declaração? ':.'
.

-o. a�ontece ê que o sr,. Osni l\1elo parece resolvido à
R. _. Penso que no momento.é .só. Quero entre- ser contra às 'coisas certa_s no futebol nosSo. Por ..

tanto, agradecer a oportunidade que, me' ofeFeceu iSS0 :fic� sempre d'o O -iro lado.'
.

'êste conceituado' jornal "'UNIDADE',' r.'de- ,dir:igir-me I Entendido. ;,;-; ?:.:. aos desportistas d� Santa Cata!ina: �"'., . PEREIRA
.,------�----�--�--���------------------�---------- .. �---------------�-==--

_

-

"

A nosas reportagem foi
informada de que' o São
Paulo virá definitivamen-

..,

.J te a Santa Catarina no

dia 18 de Maio, onde en­

.frentará na cidade de
Joinville o forte esqua-

N/S.;""
··drão do América, equipe A equipe €lo Fluminen- [aiense de Futebol, adian­
esta que goleou, dias a- Se, do Rio de Janeiro, exi- tou que está em entendi­
trás, o Carlos Renaux de bir-se-á no próximo dia 3 mentos com o Coríntians
Brusque pelo escore de 6, de maio em Itajaí; fren- de São Paulo, a fim de
.a 1, quando a equipe brus- .te

à um combinado local. .

que o alvi-negro paulista
quense vinha de um hon- Falando a reportagem, o

. venha a exibir-se em Ita­
rosa empate frente ao Presidente da Liga Ita- jaí,

------------,�---------�----------------�----.

..•"
:'�.'"
;:�� �.

_,�... t'

� EL_HORAMENTO,DQ FUTEBOLCA·TAR1
I',. ,

\

co
LU'.

,"

Direç.
•

DALTIR CORDEIKO
,�:====== �

Ao amigo vascaino de Lages entrego minha
mão à palmatória: nãoé que deu na doida do
Vasco levantar o Rio-São Paulo, f

'. - �.�
Tenho '!'isto coisa!

xxx

Para o Teixeirinha, Agenor Mosimann e

Isnel, o, sr. Osní Melo deu de bicho 500� cruzei- ,.,

-ros, fora a 'condução.
.

_ Aos rapazes daqui 0_ bicho. foi de 100 cru..

zeíros e ainda estão. por receber.
fdáis uma do 4'seü" Ósní !

xxx
v-

,

Garcia, depois de treinar o Figueirense e a

seleção dá Capital, volta às suas atividades, des­
ta feita orientando o clube amador do Venda-
val.

- . -'o. "fé
Está progredindo! . � -

\/ l"';A �:,i., ,�. ',� I!; �
� xxx

� - ...,
,

b<�,
Aquelegol de Garrfncha, nos 5 a 1, não de­

veria valer, pois na, hora H o Tatu resolveu sair
do gol para comer uns pastéis no buteco . do
Valdemalt'•

xxx

A vinda do Botafogo à Florianópolis deu
prejuízo. Pelo menos foi o que o sr. Osni Melo
andou dizendo por ai.

, "

Eu, como bom calculista, !tão acredito'! ,;::'
l

...
'

X X X
,. �._

O Díão na recepção ao Botafogo na resí­
dêncía do sr. João Comíeholll, assim terminou
seu discurso:

...,

- E ago.ra pessqal, vamos comer uns fi
sar­

gadés" e os pírus façam o favor de abrir "au-
.J

las"; '.
-�xx

O "seu 71 Osni l\,ielo inventou uma segunda
seleção. Quem sabe bem da hi�tória � o Pereira.

Leiam o artigo "Seleçãd S,!!ícida" e cop.h�
çam InelhoT o Presidente dá F. C. F..

xxx �

O Presidenté da F. C. F� mandou colocár,
no jardim, uma faixa com os seguintes dizeres:
seleç?o da Capital não percam!

Dito e feito: - 5 a 1
xxx

Notinha,s rápidas;'
.

�
�;

O Saul c'o Tilodi .fize.ram as pazes.
O Presideril� do Avaí vai çontratar o Nil-

-:
, tua Santps-. .:.,._'�

, "Seu" -Osni l\1elo vai brigar Gom o Pereira.
(Já não é novidades tal atitude) do Presiden-
k da F. C. F.)

,

.

:.;

O CeI. Lino vai p�erder a' eleição.'-

Os ,�leitores da F.C.F. vãó repetir a bur·
r',�da ant.erfor.

. .',

., ,
,

-

,

'--,

""I

:,,'
. .... . (

DIAS'
., '

, ,

,

./
..

,,.
....

ZIZINHO
EM· JOINVILE ,�"

___ o \

S.PAULOOSNI no

Tilodí, resolveu, confían'
a orientação técnica do
clube ao competente sar«

gento.Osni. Não resta dú"<,
vida que foi uma ótima
escolha pois Osni que e�

... sua carreira futebolística
.. foi um

II crack" terá opor- �
umidade de mostrar, ().
seu conhecimento .como
técnico de futebol.

-

, i
"Unidade", opçrtuna-.

"mente, deseja-lhe os sino­
.ceros votos de felicidades
na sua nova missão.

A diretoria do São Pau­
lo F. C., em virtude da
saida do seu orientador

Botafogo do Rio de
neiro, '

Ja-

* *. **

f:;..··_

UBE: ·:'t"
-

<' �
!'I'

para orientar. Entretant?. 4?-::-'�)".
fomos informados que Tl�. �' ;'f��1i

. lodí dentro em breve QCU- �) !. .'

pará a direção. técnica da ,�..�
seleção de Universitários

< í'�_

que irá à Minas Gerais
disputar' os jogos Uníver-
sitários.c-

.

FALA O CRACK
'

TILODl SEM.
BOANERGES O treinador da seleção

catarinense, Wãldir Ma­
fra, que estava em con:
versação com os dirigen-,
tes do Avaí, declarou a

reportagem não ter chega­
do a um acôrdo, estando,
atualmente, 'sem clube, i

lajes
. -

• <
P. - Seu nome,_onde e quando, nasceu?

, ...._ R. � Boanerges Melo 1\vila, nascido em Jagua­
-,_, runa S. C. em 21-6-33.

P. - Quais os clubes que defendeu?
. R. _ Defendi a

.._

côres ' o Bandeirantes F. C.
e G. E. Vasco da Gama de

....

Lages, ambos da',(:frlade
do mesmo nome. '

.

P. _ Possui algum título? Quais?
',ti * ,.. '

.�
,

R. _ Sim. Campeão Lageano �.lo Vasco da Ga­
ma e bi-campeão pelo aspirante.

P. _ Em que .posição costuma jogar?
R.·- Médio. direito, posição que mais me adap-

tei.

i
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'livraria Anita Garibaldi Ltda.

Praça XV, 27 - Florianópolis
"
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